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Resumo: 

A água disponível (AD) no solo corresponde à quantidade de água que o solo pode armazenar e disponibilizar 
às plantas. Entre várias aplicações, é um parâmetro utilizado na modelagem de risco agroclimático do Brasil 
no programa de Zoneamento Agrícola de Risco Climático (Zarc). A fim de disponibilizar informações mais 
acuradas de AD para todo território nacional visando melhorias na modelagem do Zarc e noutras aplicações, 
os principais objetivos deste trabalho foram: (1) organizar uma base de dados espaciais com informações 
de AD (mm/cm) considerando 10 grupamentos texturais de perfis de solos representativos do Brasil; (2) 
disponibilizar um catálogo com valores de AD organizados em acordo com as classes taxonômicas vigentes 
no Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (SiBCS); (3) elaborar e avaliar funções de pedotransferência 
(PTFs) para predição de AD; (4) desenvolver um protocolo com procedimentos para elaboração de mapas 
de AD a partir de mapas pedológicos em qualquer escala; e (5) elaborar um mapa de AD de solos do Brasil. 
As análises estatísticas descritivas, testes não-paramétricos para comparações entre medianas e modelos 
preditivos de AD foram realizados com o uso do software R. Como resultado dos estudos foi organizado 
um catálogo com a estatística descritiva de AD dos solos representativos do Brasil a partir de uma base 
de dados com 1.514 perfis de solos. O melhor modelo preditivo de AD, com um R2 ajustado de 71%, foi 
uma regressão linear múltipla, utilizando subordens, grandes grupos taxonômicos de solos selecionados 
conforme o SiBCS e grupamentos texturais de solos. O segundo melhor modelo foi uma regressão linear 
simples obtida em função de grupamentos texturais de solos com um R2 ajustado de 66%. Com base no 
protocolo desenvolvido neste estudo foi elaborado o mapa de AD de solos do Brasil disponibilizado na 
escala cartográfica de 1:250.000.
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